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O TERMO desenvolvimento susten-
tável foi usado pela primeira vez 

em 1980 p ela Aliança Mundial para a 
Natureza (UICN). Em 1987, o Relatório 
de Brundtland descreveu que o objetivo 
da sustentabilidade é “suprir as neces-
sidades da geração presente sem afetar 
a habilidade das g erações futuras de 
suprir as suas”. Hoje, esse conceito ad-
quiriu características sistêmicas, ligado 
diretamente à harmonia entre aspectos 
econômicos, sociais e ambientais.

Nos últimos anos, a agricultura teve 
papel pioneiro na dif usão de p ráticas 
sustentáveis. Na pecuária, apesar de 
ações sustentáveis não serem tão vei-
culadas pela mídia, também se observa 
crescente empenho dos atores do setor 
para reduzir o impacto socioambiental 
de suas a tividades. Iniciativas que vi-
sam reduzir emissões de carbono, evitar 
o despejo de resíduos no meio ambiente 
e melhorar o manejo de pastagens vêm 
sendo acompanhadas de açõ es sociais, 
como o maior incentivo para que clien-
tes e f uncionários adotem um mo do 
de vida mais saudável. Dessa forma, as 
empresas do s etor pecuário vêm assu-
mindo compromissos que não afetam 
apenas a p rópria atividade econômica, 
mas que trazem b enefícios para toda 
cadeia produtiva. 

Estudos comprovam ainda que os be-
nefícios em se adequar a modelos de 
produção sustentáveis tendem a benefi -
ciar o p rodutor. Alice B eetz, autora de 
Pastures: sustainable management, des-
taca que ecossistemas de pastagem bem 
manejados podem contribuir de di ver-
sas maneiras para um ambiente susten-
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tável e para a melhoria da produtivida-
 de. Entre as j ustifi cativas, destaca-se o 
fato de q ue, através do ma nejo correto 
do solo, terras mais suscetíveis à er o-
são (ou com qualquer outra limitação à 
produção de culturas anuais) podem ser 
exploradas permanentemente. As terras 
já utilizadas para a agr icultura são be-
nefi ciadas pela inclusão de pastagens no 
programa de rotação de culturas, pois o 
ciclo das ervas daninhas, doenças e dos 
insetos nas lavouras é interrompido du-
rante os anos de rotação. Além disso, a 
vida do solo aumenta com o incremento 
da matéria orgânica, que ocorre durante 
o adequado manejo de pastagem, e a sua 
estrutura melhora ao lo ngo do tempo, 
pela redução da compactação.

A importância da sust entabilidade 
também influencia na aceitação do pro-
duto final. Cada vez mais, o co nsumi-
dor quer adquirir bons produtos que 
considerem o im pacto ambiental na 
produção, nas condições de transporte 
e de vida dos animais. 

Contudo, para que as ações sustentá-
veis sejam reconhecidas pelos consumi-
dores, devem ser medidas e, se possível, 
certificadas. Atualmente, é u tilizado 
um conjunto de indicadores, definidos 
por institutos ou organizações certifica-
doras, como o Instituto Ethos no Brasil, 
para determinar níveis de sustentabili-
dade em diferentes áreas. 

Quantos indicadores formarão o con-
junto e quais os fatores a s erem consi-
derados prioritários são aspectos que 
devem ser determinados pelos princí-
pios de sust entabilidade que estão na 
base do processo de cada setor.

Da mesma f orma que a sust entabili-
dade deve ser medida, deve também ser 
comunicada. Diariamente, somos bom-
bardeados por inúmeras ações planeja-
das em conjunto por departamentos de 
marketing e de r elações públicas, a f im 
de garantir a no toriedade das p ráticas 
sustentáveis de cada em presa. Para o 
mercado pecuário, já ao f inal do p ro-
cesso produtivo, uma prática crescente 
é a utilização da rotulagem como forma 
direta de co municar o valo r agregado 
ao produto no varejo.

A rotulagem ambiental é uma ferra-
menta que objetiva fornecer informa-
ções aos co nsumidores para distinção 
dos diferentes produtos existentes no 
mercado, considerando o im pacto que 
estes causam ao meio ambiente. A uti-
lização de r ótulos verdes é cada v ez 
maior em razão da cr escente busca por 
produtos que não agridam o meio a m-
biente. 

Entretanto, paralelamente, surgem 
atribuições ecológicas consideradas 
duvidosas e en ganosas, mascarando a 
verdade sobre o produto e confundindo 
o consumidor. Vemos um considerável 
aumento de produtos portando em suas 
embalagens discriminações como “bio-
degradável”, “ecologicamente correto”, 
entre outras, sem aparente certificação 
e validação dos cr itérios que normati-
zam esses atributos.

Como estratégia de co municação de 
práticas responsáveis, a rotulagem ver-
de para o va rejo do mer cado pecuário 
tende a ser positiva e proporcionar um 
valor agregado ao produto final. Entre-
tanto, com a r essalva de q ue qualquer 
ação de marketing verde deve ser em-
basada em uma política de sustentabili-
dade que abranja toda a cadeia da em-
presa, além de cer tificações ambientais 
e indicadores aferidos em suas práticas 
diárias de produção.
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